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RESUMO 
 
O presente artigo tem como objetivo identificar os Fatores Críticos de Sucesso para a 
implementação de Sistema de Informação. Na sua consecução, tem-se a pesquisa bibliográfica 
e a pesquisa empírica mediante survey junto a gestores de Tecnologia de Informação. Para a 
seleção dos FCS, utiliza-se da análise fatorial. Foram analisadas as respostas de 83 indústrias 
Os resultados sugerem que os FCS na implementação de um SI são: qualidade da gestão do 
projeto, apoio da alta gerência, planejamento detalhado e claro entendimento dos objetivos 
estratégicos. O artigo sugere que estes fatores, quando orientadores das decisões gerenciais e 
adequadamente implementado o SI, podem influenciar o aumento da competitividade 
empresarial. 
 
Palavras-chave: Fatores Críticos de Sucesso, Sistema de Informação, Industria, Ceará. 

 
1 INTRODUÇÃO 
 
Até meados do século XX, a mão-de-obra e o capital eram considerados os fatores 
determinantes do crescimento econômico. O conhecimento, a educação e o capital intelectual 
eram entendidos como fatores externos, de incidência relativa na economia. Esses conceitos, 
todavia, têm mudado de forma radical nas economias modernas, caracterizadas pela hiper-
concorrência, em que o crescimento econômico e a produtividade tornam-se intrinsecamente 
ligados ao conhecimento e a informação.  
Nessa perspectiva, passa a ser imperativo que as organizações implementem uma gestão 
capaz de promover capacidade competitiva e, para tanto, buscam mecanismos que as adaptem 
a tais mudanças. Esses mecanismos de adaptação passam, em grande parte, pela adoção de 
tecnologias, inovação e implementação de estratégias que possam viabilizar um melhor 
posicionamento nos seus mercados de atuação. 
Nesse sentido, autores como Gomes e Rocha (2011), Albertin (2009) e Vick et al.(2009) 
argumentam que as organizações ganham competitividade à medida que o gestor trabalha 
com as informações adequadas para cada situação.  Assim, as empresas precisam de organizar 
de maneira lógica e acessível as informações que serão úteis à tomada de decisão eficaz. 
Corroborando com o argumento, Beuren (2009) afirma que uma vez que a empresa reconheça 
o papel positivo que a informação na criação de processos eficazes de gestão da informação, a 



 
 

ANAIS 
 

2/14 

organização poderá implantar um Sistema de Informação (SI) capaz de prover uma 
inteligência competitiva necessária aos gestores em todas as etapas do processo de gestão e 
em atendimento aos diferentes níveis hierárquicos e áreas funcionais da organização.  
Os gestores podem escolher entre uma grande variedade de Sistemas de Informação, os quais 
estão disponíveis de forma integrada ou não. Segundo Laudon  e Laudon (2007), Carvalho et 
al., (2009) e, Oliveira et al. (2009), a implementação de um sistema de informação é um fator 
crucial nas decisões gerenciais e nos ganhos de competitividade. 
Assim, a identificação dos Fatores Críticos do Sucesso (FCS) ganha destaque como 
ferramenta de suporte ao processo da implantação de um sistema de informação, tendo em 
vista que a implantação de um sistema de informação é a fase mais crítica para alcançar o 
sucesso no processo de gestão de informação (OLIVEIRA et al., 2009).  
Cabe destacar que é uma premissa desse estudo os argumentos de Oliveira et al. (2009), 
Laudon e Laudon (2007), Xue et al. (2005); Sun et al. (2005); Valente (2004) e,  Somers e 
Nelson (2001) os quais advogam que os FCS são fatores que ao serem identificados e 
corretamente geridos podem levar a uma implementação bem sucedida do SI organizacional.  
Tendo em vista essas considerações, o objetivo desse artigo é identificar os Fatores Críticos 
de Sucesso para a implementação de um Sistema de Informação ERP sob a perspectiva da 
tomada de decisão gerencial. Na sua consecução, são determinadas as cargas fatoriais de cada 
Fator Critico de Sucesso, as quais tornam-se subsídio à priorização dos eixos pertinentes à 
tomada de decisão gerencial.  
Para tanto, utiliza-se da metodologia com base em pesquisa descritiva desenvolvida em três 
fases. Primeiramente, tem-se a pesquisa bibliográfica que proporciona o arcabouço teórico ao 
estudo e, em seguida, tem-se a pesquisa empírica mediante survey junto a gestores de 
Tecnologia de Informação de 83 empresas de diferentes setores da indústria de transformação 
atuando no mercado cearense no período de dezembro de 2012. Para a interpretação dos 
dados e seleção dos FCS, utiliza-se da análise multivariada com aplicação de análise fatorial, 
com recurso à técnica de componentes principais para extração dos fatores. 

Ademais, o artigo está estruturado em seis seções, além dessa introdução a qual versa 
sobre a contextualização do tema e o delineamento dos objetivos. Na seção dois, três e quatro 
tem-se o arcabouço teórico que embasa a pesquisa. A quinta seção descreve a metodologia 
utilizada na realização do estudo, com a explicação dos métodos e procedimentos 
empregados. Na seção seis tem-se a apresentação e discussão dos resultados. E, finalmente, 
são realizadas as considerações finais acerca do estudo.  

 
2 SISTEMAS DE INFORMAÇÃO  
 

Diversos autores, como Oliveira et al. (2009), Albertin e Albertin (2008) e Silveira e 
Diniz (2002) definem o Sistema de Informação como um conjunto de procedimentos 
ordenados que, ao serem executados, fornecem informação de suporte à organização. Para 
Beuren (2009) o Sistema de Informação é encarregado de prover informações, em todas as 
etapas do processo de gestão para os diferentes níveis hierárquicos e áreas funcionais da 
empresa. 

Corroborando com essa visão, Laudon e Laudon (2007) definem os Sistemas de 
Informação como um conjunto de componentes que são inter-relacionados e trabalham juntos 
para coletar, recuperar, processar, armazenar e distribuir informações com a finalidade de 
facilitar o planejamento, controle, coordenação, análise e processo decisório nas organizações. 
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 A partir desse entendimento, cabe destacar que Gomes e Rocha (2011) e Albertin (2009) 
argumentam que nas organizações a competitividade aumentará à medida que o gestor 
trabalhar com as informações adequadas para cada situação. Vick et al. (2009) acrescentam 
que a capacidade de inovar de uma organização é diretamente proporcional à sua capacidade 
de gerenciar a informação adequadamente, proporcionando maior competitividade em um 
mercado altamente mutável e globalizado. 

Pode-se dizer que a gestão da informação emerge da necessidade das empresas em 
organizarem-se de maneira lógica e acessível às informações que serão úteis na tomada de 
decisão, sendo base do processo de planejamento estratégico (GOMES; ROCHA, 2011).  

Uma vez considerado o papel positivo que a informação pode representar, cabe à 
organização refletir sobre questões primordiais relativas à criação de processos eficazes de 
gestão de informação. Isto poderia resultar no desenvolvimento e implantação de um 
arquitetura da informação, que promova o atendimento das necessidades de informações dos 
gestores (BEUREN, 2009).  

 
Corroborando com essa perspectiva, Rezende e Abreu (2000), dizem que, em geral, os 

sistemas procuram atuar como: ferramentas para exercer o funcionamento das empresas; 
instrumentos que possibilitam uma avaliação analítica e sintética das empresas; facilitadores 
dos processos internos e externos; meios para suportar a qualidade, produtividade e inovação 
tecnológica organizacional; geradores de modelos de informações para auxiliar os processos 
decisórios empresariais; produtores de informações oportunas e geradores de conhecimento; 
valores agregados e complementares à lucratividade e competitividade empresarial. 
Assim, os Sistemas de Informação desempenham uma função importante nas organizações, 
podendo ser visto com um recurso estratégico para projetar e gerenciar organizações de forma 
competitiva e inteligente (REZENDE, 2005). Essa gestão, todavia, é um processo complexo 
que consiste no planejamento e na implementação da arquitetura da informação de forma 
integrada, sendo um grande desafio em qualquer tentativa de gestão estratégica. 
Portanto, os sistemas de informação têm por objetivo gerar informações para a tomada de 
decisões, ou seja, os dados são coletados, processados e transformados em informação. Os 
sistemas de informação permitem, conforme Laudon e Laudon (2004) que uma série de 
elementos ou componentes inter-relacionados coletem (entrada), manipulem e armazenem 
(processo), disseminem (saída) os dados e informações e forneçam um mecanismo de 
retroalimentação gerencial com a finalidade de facilitar o planejamento, o controle, a 
coordenação, a análise e o processo decisório em empresas e outras organizações. 
Neste ponto do estudo, convém destacar que na presente pesquisa dar-se ênfase ao Sistema 
Integrado de Gestão - ERP (Enterprise Resource Planning), visto que esse é um sistema de 
gestão capaz de gerenciar e integrar todas as áreas de uma organização e, por conseguinte, 
tornando-se essencial para a tomada de decisão gerencial. 
Os Sistemas Integrados de Gestão, também conhecidos por ERP formam um conjunto de 
aplicações que permite às empresas automatizar e integrar seus processos, envolvendo 
finanças, controles, logística, suprimentos, manufatura, vendas e recursos humanos, 
possibilitando o compartilhamento de dados e a uniformização de processos de negócios, 
além de produzir e utilizar informações em tempo real (LAUDON; LAUDON, 2007; 
O’BRIEN; MARAKAS, 2008). Tais sistemas podem ser vistos como sistemas de informação 
integrados na forma de um pacote de software que tem a finalidade de dar suporte à maioria 
das operações de uma organização. Assim, os Sistemas Integrados de Gestão - ERP são 
sistemas que reúnem informações de todas as áreas de atuação da empresa, proporcionando a 
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sua integração. O ERP possibilita um fluxo de informações único, contínuo e consistente por 
toda a organização, sob uma única base de dados. Estes sistemas fornecem visibilidade global 
da informação, possibilitando a tomada de decisões inteligentes.  
A combinação dessas características pode fornecer, aos gerentes suporte no processo 
decisório e, conseqüentemente, contribuir para que as metas empresariais sejam atingidas. 
Como advoga Mason Filho (2001), nas empresas, os processos de coleta de informações 
devem ter um propósito definido: fornecer subsídios para decisões, levando em conta 
estratégias administrativas previamente definidas. 
 
3 Implementação do Sistema de Informação 

 
As etapas do desenvolvimento e implantação de SI variam de empresa para empresa e 

do tipo de informação e de sua finalidade. A literatura acerca do assunto, em sua maioria, 
aponta para cinco fases comuns, conforme Figura 01, a seguir. 

 
 
 
 
 

 
 
Figura 01- Etapas do Desenvolvimento e Implantação de SI. 
Fonte: Stair e Reynolds (2006) 
 

Segundo Stair e Reynolds (2006), no desenvolvimento de sistemas é necessário identificar os 
problemas a serem solucionados ou oportunidades a serem exploradas até a avaliação e 
possível refinamento da solução escolhida. Os autores ainda afirma que independente do 
formato ou complexidade do software, a maioria das empresas utilizam um planejamento em 
cinco etapas: investigação, análise, projeto, implementação e manutenção e revisão. Esses 
processos constituem-se em etapas, tendo em vista que se houver necessidades de mudanças 
no Sistema de Informação, além das manutenções e revisões, é possível ter pontos de 
verificação para saber se a etapa anterior foi bem aceita. 
Segundo Souza e Zwicker (2000), Laudon e Laudon (2007) e Norris et al. (2001), a 
implementação é uma das etapas mais críticas, pelo fato dela envolver mudanças 
organizacionais e alterações nas relações entre os indivíduos e departamentos das 
organizações. Este pensamento também é compartilhado por Oliveira et al. (2009) ao afirmar 
que existe um consenso na literatura que assume a implementação como a etapa mais 
complexa e crítica da aquisição do Sistema de Informação pela empresa.  
É importante ressaltar a importância do fator humano no processo da implementação do 
Sistema de Informação. Conforme Laudon e Laudon (2007), apesar de que nas organizações 
contemporâneas os Sistemas de Informação envolvem processos computacionais, a sua 
implementação deve incluir uma abordagem tanto comportamental quanto técnica.  
O’Brien (2003) afirma que toda maneira nova de fazer alguma atividade gera uma certa 
resistência por parte das pessoas afetadas. Dessa forma, a implementação de um novo sistema 
de informação pode gerar nos funcionários receio e resistência à mudança. Assim, é 
importante o envolvimento do usuário final nas mudanças organizacionais e no 
desenvolvimento de novos sistemas de informação para atender às dimensões da estratégia, 
das pessoas e da tecnologia da informação. Além disso, a interação entre o componente 
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humano e os componentes de tecnologia de informação traz funcionalidade e utilidade para os 
sistemas informatizados (BEAL, 2004).  

Calisir e Calisir (2004) acrescentam que é fundamental dedicar uma atenção aos 
usuários, pois a sua satisfação tende a aumentar se acreditarem que com os benefícios 
proporcionados pelo sistema, eles irão melhorar seu desempenho e produtividade. Em tal 
perspectiva, Laudon e Laudon (2007) e Carvalho et al. (2009) advertem que a implementação 
dos Sistemas de Informação é um processo difícil, já que não necessita apenas investimentos 
em tecnologia, mas também alterações no modo de que as empresas operam.  

Para a implantação do SI, o elevado custo é considerado um dos principais fatores que 
dificultam a implantação de um sistema. Além disso, os custos da implementação são, em 
geral, maiores que esperados. O que denota que um bom planejamento é crucial para a gestão 
do projeto de SI (YEN; SHEU, 2004; FREITAS; RECH, 2003; BERGAMASCHI; 
REINHARD, 2001). 

Freitas e Rech (2003) e Padilha e Marins (2005) mencionam mais algumas 
dificuldades enfrentadas no processo de implementação de um novo SI, como o não 
cumprimento de prazos; a necessidade de reavaliar processos de negócio; a necessidade de 
customização para atender as necessidades da empresa; relutância dos usuários, temendo a 
perda de seus empregos ou dificuldade em se adequar ao novo processo; apoio insuficiente do 
fornecedor; rotatividade dos funcionários treinados para utilizar o novo sistema; má qualidade 
dos recursos humanos internos alocados e da equipe de consultoria contratada; limitações 
inerentes ao próprio produto escolhido e dificuldade de integrar o novo sistema com outros 
sistemas legados existentes na organização. 
Estatísticas de projetos de Sistemas de Informação demonstram que ao analisar a fase de 
implantação, cerca de 31 % dos projetos de software são cancelados, 51 % dos projetos que 
chegam ao fim custam de duas a três vezes mais do que o orçado e levam três vezes mais 
tempo do que o previsto, com 75% dos grandes sistemas operando com falhas (LAUDON; 
LAUDON, 2007). Umble et al. (2002) afirmam que nos Estados Unidos 50% até 75% das 
empresas experimentaram alguma falha no processo de implementação do Sistema de 
Informação. 

Todavia, todas essas dificuldades podem ser ultrapassadas pela motivação da 
organização diante dos possíveis benefícios dos Sistemas de Informação. Laudon e Laudon 
(2007) apresentam os seguintes objetivos organizacionais que podem ser impactados pela 
implantação sucedida de Sistemas de Informação: excelência operacional, criação de novos 
produtos, serviços e modelos de negócio, relacionamento mais estreito com clientes e 
fornecedores, melhor tomada de decisões, vantagem competitiva e sobrevivência. Gomes e 
Ribeiro (2004) acrescentam que a implantação dos Sistemas de Informação ainda produz as 
seguintes vantagens: aumenta a eficiência da empresa, disponibiliza informações em tempo 
real, integra todos os departamentos e módulos informatizados, facilita a atualização 
tecnológica e a redução de custos. 

Qualquer que seja o modelo que se defina para a tomada de decisões de TI ou de 
outras estratégias de negócios, o decisor estará diante de um cenário com um volume 
considerável de informações que se cruzam, questões paralelas e concorrentes. 
Invariavelmente defrontar-se-á com conflito que se configura em decorrência desses diversos 
fatores influenciadores (SHIMIZU, 2001). 
Nessa perspectiva, coloca-se atenção aos argumentos de Triantaphyllou (2002) ao dizer que 
um dos principais desafios das organizações está na sua capacidade de fazer escolhas certas e 
consistentes, de modo alinhado com seu direcionamento estratégico. Provavelmente, um dos 
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maiores desafios intelectuais da ciência e tecnologia está em como tomar decisões certas, 
dada uma situação específica (TRIANTAPHYLLOU, 2002). 

Por consequência, necessita-se de ferramentas que viabilizem identificar e priorizar as 
situações inerentes a esse complexo cenário e nesse sentido a identificação de Fatores Críticos 
de Sucesso ganha destaque na gestão organizacional contemporânea. 
 
4 FATORES CRÍTICOS DE SUCESSO 
 

Conforme Somers e Nelson (2001), os Fatores Críticos de Sucesso (FCS) podem ser 
vistos como questões importantes no contexto em que são aplicados. Em se tratando da 
implantação de SI, é importante destacar que como não é possível controlar todos os fatores 
presentes na implementação de um ERP, alguns fatores devem ser considerados mais 
importantes e acompanhados mais de perto, caracterizando uma Gestão por FCS. 

Nos estudos que versam sobre o tema, os FCS são fatores que ao serem considerados 
podem levar a uma gestão bem sucedida. De fato, os FCS servem para otimizar o processo de 
implementação de Sistemas de Informação (OLIVEIRA et al.,2009; LAUDON; LAUDON, 
2007; XUE et al., 2005; SUN et al., 2005; VALENTE, 2004; SOMERS; NELSON, 2001). 
Autores como Thompson e Strickland (2002); Laudon e Laudon (2007); Albertin (2009) 
advogam que os FCS são cruciais para o sucesso ou fracasso da implementação de um SI. Por 
isso, identificando-se esses fatores, que em geral são poucos, e começando a implantação do 
sistema por eles, aumentam-se as probabilidades de sucesso. Assim, o sucesso da implantação 
de um sistema de informação na empresa dependeria, em última análise, da reprodução desses 
fatores no plano interno organizacional. 

Os Fatores Críticos de Sucesso para implementação de Sistemas de Informação são 
abordados por vários autores. Bergamaschi e Reinhard (2001) apontam como os FCS mais 
mencionados em vários estudos: o apoio da alta administração; usuários capazes e envolvidos; 
o planejamento detalhado do projeto; gerente de projeto com habilidades necessárias; as 
missões claras e definidas; a presença de consultoria externa; e mudanças nos processos de 
negócio. Já  Laudon e Laudon (2004) apresentam como principais FCS de implementação: o 
papel dos usuários; o grau de apoio da administração; o nível de complexidade e de risco e; a 
qualidade da gestão. Albertin (2001), por sua vez, destaca três FCS para implementação de 
Sistemas de Informação: apoio da alta gerência, qualidade das tarefas técnicas e 
acompanhamento e controle. Ele também menciona outros, como: usuários; esclarecimento e 
envolvimento. Conforme Umble et al. (2002), os Fatores Críticos de Sucesso mais eminentes 
em relação à implantação dos Sistemas de Informação são: claro entendimento dos objetivos 
estratégicos; comprometimento da alta gerência; excelência no gerenciamento do projeto; 
gestão da mudança; um equipe qualificado para implementar o sistema; acuracidade das 
informações; extensivo educação e treinamento; construção de indicadores de desempenho; 
implementação nas diversas áreas da empresa.  

No Quadro 02 é apresentada uma síntese dos principais FCS mencionados em várias 
pesquisas acerca do tema. 

 
Fator Crítico de Sucesso Autor 
Apoio da alta gerência (1) (2) (3) (4) (5) (6) (7)  

Qualidade da gestão do projeto / Gerente de projeto com habilidades necessárias (1) (2) (4) (5) (6) (7) 

Claro entendimento dos objetivos estratégicos (1) (4) (5) (6) (7) 

Gestão das mudanças nos processos de negócio (1) (4) (6) (7) 
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Equipe qualificado para implementação do sistema (3) (4) (5) (6) 

Usuários envolvidos (1) (2) (3) 

Presença de consultoria externa (1) (3) (7) 

Treinamento e educação (4) (7) 

Planejamento detalhado do projeto / Modelo de implementação (1) (7) 

Acompanhamento e controle (3) (4) 

Nível de complexidade e de risco (2) 

Cooperação entre os departamentos (5) 

Comunicação fluida entre os departamentos (5) 

Seleção do pacote (5) 

Customização mínima (7) 

(1) Bergamaschi e Reinhard (2001) (2) Laudon e Laudon (2004) (3) Albertin (2001) (4) Umble et al. (2002) (5) 
Akkermans e Helden (2002) (6) Catersels; Helms; Batensburg (2010) (7) Esteves; Casanovas; Pastor, 2003 
Quadro 02 –Fatores Críticos de Sucesso em relação à implantação dos Sistemas de Informação - ERP 
Fonte: Elaborado pelo autor, com base nos autores citados no Quadro. 

 
Pode-se observar um consenso entre os diversos autores sobre os FCS, em especial os 

que se referem: apoio da alta gerência, qualidade de gestão do projeto / gerente de projeto 
com habilidades necessárias e usuários envolvidos. Vale mencionar, mais uma vez, que os 
FCS são os fatores específicos cruciais para o sucesso ou fracasso. Os FCS gerenciados numa 
maneira adequada podem levar ao sucesso e, ao contrário, esses mesmo FCS quando não 
geridos tendem a causar falhas, dificuldades ou até levar ao fracasso da gestão do SI.  
 
5 METODOLOGIA DE PESQUISA 
 
A metodologia utilizada para o desenvolvimento do estudo tem base em pesquisa descritiva, a 
qual é referenciada por Gil (1999) e Mattar (2000) como a pesquisa que tem por objetivo 
traçar as características de determinada população ou fenômeno, ou o estabelecimento de 
relações entre variáveis, mediante a utilização de técnica de coleta de dados padronizada.  
Em sua implementação, percorreram-se três fases. Primeiramente, tem-se a pesquisa 
bibliográfica que proporciona o arcabouço teórico para o estudo e, em especifico, para o 
delineamento dos possíveis FCS à implementação de ERP. Em seguida, tem-se a pesquisa 
empírica mediante survey aplicada junto a gestores de Tecnologia de Informação de 83 
empresas de diferentes setores da indústria de transformação atuando no mercado cearense no 
período de dezembro de 2012. Na última fase da pesquisa, foram realizadas análises 
estatísticas dos dados coletados. 
Quanto à amostra, esta foi obtida por conveniência na qual os elementos estão ao dispor do 
pesquisador, no lugar exato e no momento certo. Malhotra (2005) orienta que é uma técnica 
de amostragem não-probabilística que procura obter uma amostra de elementos convenientes, 
sendo sua seleção deixada a cargo do pesquisador. O pesquisador, no entanto, adotou o 
critério para a seleção das empresas: no qual tais organizações tenham implementado ou que 
estivessem implantando um Sistema de Informação do tipo ERP. 
Como instrumento técnico de coleta de dados elaborou-se um questionário estruturado com 
perguntas fechadas. O dimensionamento das questões, fundamentou-se no referencial 
expresso no Quadro 2, com o qual formularam-se questões utilizando-se a escala Likert, que 
se caracteriza por exprimir um conjunto de alternativas em que o respondente é levado a 
concordar ou discordar em relação ao seu conteúdo, para isso atribuindo um valor em escala 
que variava de 1 (pouca importância) a 5 (grande importância). 
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O tratamento dos dados foi realizado através da análise multivariada sob a forma de análise 
fatorial usando o programa estatístico SPSS 19.0, pois essa consiste em um conjunto de 
técnicas estatísticas cujo objetivo é representar ou descrever um número de variáveis iniciais a 
partir de um menor número de variáveis hipotéticas.  A partir da estrutura de dependência 
existente entre as variáveis de interesse (em geral representada pelas correlações ou 
covariâncias entre essas variáveis), esta técnica permite a criação de um conjunto menor de 
variáveis (variáveis latentes, ou fatores) obtidas como função das variáveis originais (REIS, 
1997). 
Na análise fatorial, os resultados foram produzidos pela técnica dos componentes principais. 
As principais características desse método foram descritas por Malhotra (2005) ao afirmar que 
na análise de componentes principais leva-se em conta a variância total dos dados. Destaca-se, 
ainda, que esses métodos aplicados seguiram as recomendações do autor ao afirmar que a 
análise de componentes principais deve ser utilizada quando a preocupação maior é 
determinar o número mínimo de fatores que respondem pela máxima variância nos dados para 
utilização em análises multivariadas subseqüentes. Esses fatores podem ser representados 
pelas variáveis substitutas, ou seja, a variável com maior carga fatorial de cada fator. 
Ademais, os resultados foram tabulados e apresentados em forma de tabelas, seguindo a 
orientação de Marconi e Lakatos (2007) que argumentam que todos os resultados pertinentes 
devem ser apresentados. 
 
 
6. RESULTADOS DA PESQUISA 
 

Nesta seção, são apresentados os resultados obtidos pela análise dos dados colhidos 
nas empresas. Por meio de análise fatorial foi possível identificar os FCS para implementação 
de ERP, bem como hierarquiza-los como forma de fornecer subsídios específicos aos 
tomadores de decisão gerencial nestas organizações.  
 
6.1 Caracterização da Amostra 
 
A amostra é composta por 83 respondentes, gestores de Tecnologia de Informação de 
empresas de diferentes setores da indústria de transformação atuando no mercado cearense. 
Das empresas, 18 são do setor produtos alimentares, 15 do setor vestuário, 9 do setor 
metalúrgico,  9 do setor minerais não metálicos, 7 do setor têxtil, 3 do setor químico e 22 de 
outros setores. Quanto ao porte das empresas, observou-se que mais de 70% são grandes ou 
médias empresas e menos do que 30% são micro ou pequenas empresas. A maioria das 
empresas, mais concretamente, 60 empresas, está em operação por dez ou mais anos. 
 
6.2 Análise Fatorial 
 

Conforme HAIR et al. (2005), o pesquisador dificilmente realiza uma análise fatorial 
com menos de 50 observações. Além disso, a quantidade de observações deve ser pelo menos 
cinco vezes mais do que o número de variáveis. Assim, o tamanho da amostra dessa pesquisa 
de 83 respondentes é tido como satisfatório. 

A partir desse pressuposto, considerou-se, inicialmente, 15 possíveis FCS para a 
implementação dos sistemas do tipo ERP mencionados anteriormente. Na análise fatorial, os 
fatores foram produzidos pela técnica dos componentes principais. A determinação do 
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número de fatores extraídos foi de forma que apenas fatores com autovalores superiores a 1,0 
foram retidos e foi aplicado o método de rotação Varimax.  

A consistência interna dos dados foi medida através do α de Cronbach. O resultado foi 
de 0,872, que indica uma boa fiabilidade.  

O teste de esfericidade de Bartlett e a medida de adequacidade da amostra de Kaiser- 
Meyer-Olkin (KMO), apresentadas na Tabela 1, permitem a rejeição da hipótese nula de que 
as variáveis não são correlacionadas e indicam que a análise fatorial é uma técnica 
multivariada adequada à análise dos dados (medida de adequacidade entre 0,5 e 1,0) 
(MALHOTRA, 2005). 
 
Tabela 1 - Teste de Esfericidade de BARTLETT e KMO 
Teste de Conveniência da correlação Resultado 

1-Medida de Adequacidade de KMO  0,780 

2-Teste de Esfericidade de BARTLETT  

2.1.Valor observado da estatística de teste (Qui-quadrado) 661.109 

2.2.Graus de liberdade 105 

2.3. Nível de significância 0,000 

Fonte: dados da pesquisa (2012). 
 

Na Tabela 2 pode ser observado que todas as variáveis têm um valor acima de 0,5. De acordo 
com Hair et al. (2005), as comunalidades representam a proporção da variância para cada 
variável que é explicada pelos componentes extraídos. Usualmente o valor mínimo aceitável é 
de 0,50. Assim, as comunalidades das variáveis incluídas na análise fatorial são aceitáveis. 
As cargas fatoriais apresentadas na Tabela 2 permitem observar quais as varáveis mais 
correlacionadas com cada um dos quatro fatores obtidos. Estes fatores explicam quase 68% da 
variância acumulada, que pode ser considerado um nível satisfatório. As variáveis que se 
correlacionam com cada fator são apresentadas em números em negritos. 
 
Tabela 2 – Cargas fatoriais, variância explicada e as comunalidades das varáveis 
 Fatores Comuna

-lidades Variáveis   F1   F2   F3   F4 

Planejamento Detalhado / Modelo de Implementação ,897    0,816 

Acompanhamento e controle ,865    0,787 

Seleção do pacote ,843    0,787 

Nível de complexidade e de risco ,798    0,812 

Cooperação entre os departamentos ,759    0,719 

Customização mínima ,635    0,514 

Comunicação fluida entre os departamentos ,607     ,448 0,582 

Qualidade da gestão do projeto    ,867     0,786 

Treinamento e educação   ,702     0,579 

Equipe qualificado para implementação do sistema   ,700     0,681 

Claro entendimento dos objetivos estratégicos     ,859   0,751 
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Presença de consultoria externa   ,454 ,598   0,686 

Gestão das mudanças nos processos de negócio     ,472   0,501 

Apoio da alta gerência       ,810 0,662 

Usuários envolvidos       ,555 0,575 

Variância explicada em % 38,9  13,0 8,5  7,5  

Variância explicada acumulada em % 38,9  51,9 60,4  67,9  

Fonte: dados da Pesquisa (2012). 
Nota: cargas inferiores a 0,40 foram omitidos para tornar o quadro mais claro. 
 
Pode-se observar que a análise fatorial permitiu dividir os 15 possíveis FCS em quatro fatores 
que podem ser denominados como: planejamento, qualidade, gestão e entendimento e, 
finalmente, envolvimento.  
O primeiro fator diz respeito ao planejamento. O fator demonstra a importância do 
planejamento detalhado e o acompanhamento e controle do projeto. Outros elementos do 
planejamento são o controle do nível de complexidade do projeto, a seleção do pacote e a 
necessidade mínima de customização. A cooperação e comunicação entre os departamentos 
são elementos necessários para que pode acontecer um bom planejamento. 
O segundo fator, denominado qualidade engloba as seguintes variáveis, qualidade da gestão 
do projeto, treinamento e educação e equipe qualificada para implementação do sistema, 
enfatiza a importância da qualidade do projeto e o conhecimento dos colaboradores nesse 
processo 
O conjunto das variáveis: claro entendimento dos objetivos estratégicos, presença de 
consultoria externa e gestão das mudanças nos processos de negócio é nomeado gestão e 
entendimento. Esse fator mostra a necessidade de que todas as pessoas da empresa têm 
conhecimento da razão da implementação do sistema de informação e que isso vai implicar 
em mudanças na empresa. Assim, a empresa, eventualmente com ajuda de um consultor 
externa, pode melhor gerir os problemas ocasionados pelas mudanças que acontecem na 
empresa durante a implementação do sistema de informação. 
O fator 4, intitulado envolvimento, agrupa as variáveis apoio da alta gerência e usuários 
envolvidos. Esse fator mostra claramente a importância do envolvimento das pessoas chave 
para o sucesso do projeto da implementação do sistema da informação. 
Esses fatores principais podem ser representados pelas variáveis substitutas, ou seja, a 
variável com maior carga fatorial de cada fator. Assim, pode se considerar como os FCS da 
implementação de um sistema de informação: planejamento detalhado do projeto, qualidade 
da gestão do projeto, claro entendimento dos objetivos estratégicos e apoio da alta gerência.  
 
6.3 Fatores Críticos de Sucesso 
 
As dificuldades e a ocorrência de alta taxa de falha na implementação de sistemas ERP têm 
sido amplamente citadas na literatura. O FCS permitem aos gerentes ter parâmetros para 
melhor planejar e controlar as ações de implementação de um sistema integrado de gestão. 
Assim, podem diminuir os problemas ou dificuldades enfrentados pelas empresas na hora de 
implementar um sistema ERP. De acordo com a afirmativa de Thompson e Strickland (2002) 
de que uma empresa precisa concentrar-se em três ou quatro FCS foram identificados os FCS 
que se destacaram como os mais relevantes.  
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O FCS denominado de ‘Planejamento Detalhado do Projeto’ denota que um bom 
planejamento é crucial para a gestão do projeto de SI, o que vai de encontro aos argumentos 
de Yen e Sheu (2004); Freitas e Rech (2003) e, Bergamaschi e Reinhard (2001). 
A falta de planejamento adequado pode dificultar sobremaneira o processo de implementação 
de ERP, pois dificulta até mesmo a escolha da tecnologia a ser implementada, bem como 
tende a provocar aumentos nos prazos da implementação e dos custos envolvidos. Acrescenta-
se a isso, que para a implantação do SI, o elevado custo é considerado um dos principais 
fatores que dificultam a implantação de um sistema, já que, via de regra, os custos da 
implementação tendem a ser, em geral, maiores que esperados.  
O ‘Claro Entendimento dos Objetivos Estratégicos’ é outro Fator Crítico de Sucesso, tendo 
em vista que as pessoas necessitam ter um significativo grau de conhecimento e/ou autonomia 
sobre os processos da empresa e do sistema ERP para que possam adequar o SI à visão 
estratégica organizacional. Um dos indicadores da gestão do FCS é o correto mapeamento dos 
processos que dão suporte ao SI, o que indica que o time de projeto entendeu exatamente o 
que a empresa faz, quem é responsável pelo que (CATERSELS; HELMS; BATENSBURG, 
2010). 
Quanto ao FCS denominado de ‘Apoio da Alta Direção’, convém destacar o poder 
deliberativo e de comunicação desse nível hierárquico desde o início da implantação até a 
plena utilização do ERP. Responsável para uma boa coordenação do andamento do 
projeto,bem como para as vantagens que serão obtidas com o SI (AKKERMANS; HELDEN, 
2002).  
E por fim, tem-se a ‘Qualidade da Gestão do Projeto’. Pode-se ressaltar a pertinência desse 
resultado empírico diante das teorias apresentadas, pois a gestão do projeto deve ser 
direcionado tanto para os processos de gerenciamento da implementação do projeto quanto 
para o produto ou serviço final. Neste aspecto, a qualidade da gestão é um ponto crítico para a 
implementação do ERP já que é responsável pelo atendimento aos requisitos da empresa, 
assim como suas expectativas e as especificações do sistema (UMBLE et al., 2002). 
 
6.4 Grau de importância dos FCS  
 
Com relação à de questão de pesquisa, quatro fatores foram considerados críticos para o 
sucesso na implantação de Sistema ERP. Os resultados ainda permitem apresentar a 
importância relativa desses fatores como pode ser observado na Tabela 03. 
 
Tabela 3 – Posição de importância dos quatro principais FCS 
Fator Crítico de Sucesso Posição Média Desvio Padrão 

Planejamento Detalhado 1o 4,54 0,738 

Apoio da alta gerência 2o 4,42 0,751 

Qualidade da gestão do projeto 3o 4,00 1,059 

Claro entendimento dos objetivos estratégicos 4o 3,70 1,068 

Fonte: dados da Pesquisa (2012). 
 

Acrescenta-se que tendo em vista o cenário contemporâneo caracterizado pelo volume 
considerável de informações e a própria busca por competitividade empresarial, a hierarquização 
dos FCS por seu grau de importância fornece aos tomadores de decisão uma visão objetiva 
para que sejam prioritariamente geridos visando reduzir riscos em potencial e possibilitar a 
maximização dos benefícios do Sistema de Informação ERP.  
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CONSIDERAÇÕES FINAIS  
 

Os resultados da investigação são de caráter empírico. O estudo empírico indicou com 
clareza os Fatores Críticos de Sucesso para a implementação de Sistema de Informação ERP 
que são planejamento detalhado do projeto, qualidade da gestão do projeto, claro 
entendimento dos objetivos estratégicos e apoio da alta gerência. 

Esses FCS podem ser traduzidos em competências essenciais e fornecer uma 
ferramenta para os tomadores de decisão na obtenção de resultados satisfatórios na 
implementação de sistema de informação e um possível meio de ganho de desempenho 
organizacional. 

 Os resultados podem, ainda, por exemplo, ser usados para hierarquização dos fatores 
por seu grau de importância e fornecer aos tomadores de decisão uma visão objetiva dos 
diversos FCS para que sejam prioritariamente geridos.  

Pode-se então inferir, a partir dos achados, que o sucesso da implementação de 
Sistema de Informação ERP exige cuidadoso alinhamento da tomada de decisão aos FCS 
decorrentes, os quais devem ser considerados para a gestão estratégica e a busca da 
competitividade empresarial.  

Em vista desses resultados, a análise fatorial associada á pesquisa suportada por 
survey, pode-se constituir em uma metodologia acessível às empresas para a identificação e 
gestão dos FCS visando reduzir riscos em potencial e possibilitar a maximização dos 
benefícios do Sistema de Informação ERP. 

Os ganhos verificados nessa pesquisa a respeito da implementação de Sistema de 
Informação ERP servem de estímulo à continuidade de estudos sobre este tema. Como 
resultado, pode-se esperar maiores contribuições para o conhecimento acadêmico, para a 
melhoria dos sistemas de informação e, conseqüentemente, para o desenvolvimento 
organizacional. 
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